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BOAS FESTAS

OS u é s i f t K  benfeitores, amigos. «olSubo- 
radores, assignantes, fregraczes de an« 

smncios, e leitores,desejamos BOAS FEftTAI. 
e m uitas felicidades no correr do proximo 
anuo de 1 0 1 6 9 pedindo » Deus qne sobre os 
mesmos derrame as suas abundantes grafa».
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Hdopação
dos 'Pastores

Ora, naquella mesma re* 
gião, havia uns pastores que 
veiavam, revezando-se du
rante a noite, na guarda dos 
seus rebanhos, Eis que íhes 
appareceu um anjo do S e
nhor, envolvendo-os e u  uma 
claridade divina, e e lle s  se 
encheram de grande temor(4)

Mas o anjo lhes disse : « 
Não temais, porque vos tra-e 
go uma noticia que será 
de grande alegria para o 
povo : — é que hoje, ha ci- 
dad# de David. (5), vos nas* 
ceu um Salvador, que é o 
Christo Senhor. E este é o 
signa] que voPo fará conhee 
cer.-—Encontrareis um Mo* 
nino envolto em pannos, re* 
clinado em um p resep io .

No mesmo instante, uniu- 
se ao  aDjo uma multidão da 
m ilic ia  celeste que louvava 
a  Deus, dizendo: « Gloria a 
Deus no mais alto dos c^us, 
e, na terra, paz aos. homens 
de boa vontade (1).

Logo que os anjos se re
tiraram  e foram para o céu, 
os pastores começaram di
zer uns aos outros: Vamos 
até Bethléem, para vermos 
este prodigio que aconteceu 
e o Senhor nos fez conhecer 
Partiram , pois, a toda a pres
sa, e encontraram Maria, José 
e o Menino deitado em um 
presepio (2). E, contemplan
do^, reconheceram a verda 
de do que lhes fora dicto a 
seu respeito.,

Todos aquelles que ou
viram falar deste prodigio 
se admiraram do que lhes 
disseram os pastores (3). Ma 
ria, porém, conservava todas 
estas cbusas, meditando-as no 
seu coração, E os pastores 
voltaram , louvando e glori- 
ficando a Deus por tudo que 
tinham ouvido e presenciado, 
conforme lhes annunciara o 
anjo.

(4) Foi aos pobres pastores 
que Nosso Senhor prim eiro se 
manifesiou. A seu exemplo, a- 
memoa sobretudo os pobres e a- 
bandonados.

(5) David era da cidade de 
Bethléem.

(í) Estas palavras indicara o 
duplo fim da Incarnação : a  glo
ria  d? Deus e a paz para todos 
os Jdomens que a  quizerem  ac 
ceitar. .Como os individüos, as 
nações gosam dos benefícios ,da 
paz e da prosperidade, confor
me são ou não fieis a Jesus Ohris- 
to ,— Pela palavra paz se en ten
de, nas Escriptura», toda a sor 
t® d© bens, Aqui, porêm, signi
fica particularm ente a nosaa re 
conciliação com Deus.

(2) Partiram , pois, a toda a 
pressa. Nisto m ostraram  os pas
tores a sua prom pta obidiencia 
á  voz de Deus, que [09 cham ava 
ao presepio de Jesus. Mostraram 
ainda a sua* confiança na Provi- 
denciíl D ivina, crendo que o m es
mo Deus, que os cham ava, lhes 
havia de guardar os rebanhos, e 
assim partiram  a toda a pressa 
e sem rta is  cuidados.

Mais tarde, tambem os judeus 
de Jerusalém  tiveram  noticia do 
prodigio e, sem embargo, deixa
ram se ficar em suas casa». E ’ 
que a g raça  de Deus opera mais 
facilmente sobre os corações 
simples. Bomaventurados ps po- 
b re s !

(3) Não declara o Evangelho 
o que disseram os pastores. A- 
creditam alguns que elies refe
riam  o prodigioso nascimento de 
uma criança que encontraram  j 
deitada sobre palhas, despedin
do de si um grande resplendor, 
que os feZ conhecer na escuri
dão da noite. Este pensamento 
inspirou a muitos artis,tas, que 
representam  o menino Jesus en
volto ertí um a atm osphera lum i
nosa.

0 INalal de onlrara

iramens© povo, porque, apezar 
da chuvarada quasi ininterrupta, 
os fazendeiros com suas familias 
e escravos, e mais todos os ro
ceiros, suspendendo por alguns 
dias oi seus trabalhos da ag ri
cultura, alegres e prasanteiros 
vinham á cidade p a ra  ver o 
presepio & beijar o Senhor Me
nino. Era essa uma devoção que 
o nosso povo tinha muito a peito. 
D eixar passar o Natal sem vir 
á  cidade beijar o Senhor Menino, 
era cousa que ninguém fazia, 
Ricos e pobres, grandes e peque
nos/hom ens e mulheres, senhores 
e escravos, todos, cpmo * que á 
porfia, queriam  ver o presepio, 
v isitar o Menino Jesus, beijar 
lhe os divinos pósinhos, e dar-lhe 
a pequena esmola dé um ou dois 
-yintens.

A festa do Senhor Bom Jesus 
e ra 'naquelles saudosos tempos 
uma das mais bellas e pomposas, 
entre as muitas feitas celebradas 
nesta parochia, attrahindo a esta 
cidade os m oradores de todo o 
m unicíp io ,' e muita gente de 
outras localidades circum vizi 
nhas, corno de Cabreúva, Salto. 
Indaiatuba, e até de lugares mais 
affastados. Depois das novenas, 
que acabavam  mais ou menos 
,pe\as 8 horas da noite, o povo 
que enchia a igreja do Bom Jesus, 
dali sahia a\visitar os presepios, 
vendo se por todas as ruas vis-

Divina, que nos ha de conceder 
dias melhores, sem crise pecu
niária, com estações regulares, 
ricas colheitas, e desanuviados 
desse te rro rq u e  nos causa o op- 
pressor pesadello dessa cruel e 
deshum&na conflagração européa, 
que na Europa cobre os campos

tisma, taD éz a mais espalhada 
no Brasil é a dos Baptistaa que, 
contra toda a tradição christã 
antiga e m oderna teim am  em
recusar “o baptismo ás creaucí-
nhas.

Mas claram ente se íkes oppõe 
essa Bíblia que ellea tanto apr»

de cadaveres e no resto do mundo goam, quando no Evangelho de 
causa este m al estar gera!, em*S. João (III, 5) nos conta que 
que se encontram* até nações Jesus disie que quem não renas
neutras a  esse medonho incêndio, 
que am eaça envolver toda a 
humanidade. Então veremos re- 
apparecer a alegria em todos os 
lares, o contentam ento em todo 
o povo ; e, desapparecido esta 
crise, que tudo difíiculta, ainda 
assistiremos em Ytú as festas 
religiosas c tm  o brilhantism o e 
pompas daqueljes saudosos tem 
pos

cer do.agua e do E spirito  Santo  
não pôde en tra r  no reino de 
Deus.

E que agua é aquella de que 
todos devem renascer, senão a. 
agua do Baptismo derram ada om 
nome do Espirito Santo, o qual 
por meio d-ella fica habitando 
na alm a ?

Mas os Baptiatas não cedem e 
! obatinfim se em m andar *s crean-

Um velho ytu »_no. j ças*para o Limbo donde não ser* 
     Ipeawive; aue entrem  jam ais no

, Céò.A lg e d lo  * .«««
Como se sabe, é enorme a 0? t o r m e n t o s  e t e r n o s

quantidade, de algodão que s e ; Nem tudo o que se passa no 
está consumindo na conílagaç&o inferno noa foi revelado por 
européa, em que diariam ente se j Deus.o quai apenas nos manifes- 
em pregam  milhões de kilos de ! tou que lá  ao soifrem além das 
algodão no fabrico da polvora ’ penas intimris da alas a, outras 
e de outrqs explosivos, Além dib j penas exteriores das qnaes a 
só, mesmo depois de term inada j principal é o fogo. 
a grande guerra, por muitos an \ Abatenham se; .'portanto, as 
no» 9erá grande o conaumo desse j pessoas simples de querer repre- 
artigo, porque as nações ora bel* i sentar demasiado vivam ente o 
ligérantes, temendo um a nova I qua se passa naquella ta rra  de 

, . ... conflagação, não deixarão dé fa* j m isérias afim d® não exporem
-osos grupos da famílias iicamen- br icar munições balBcas n a  ao riá ícu it dos 'üpios asta ter-f /\ '■r i ri A â A I a rv» m» r\ r\ /> í* n n í-tT/M

rivel verdade .x nossa Santa 
Religião

Singelam ente contam a seus 
filhos e subordinados aa palavras 
dá Sagrada Escriptura que se 
referrm  ao inferno e sao ©lias 
tác tocantes que basfcjráo para 
commover ainda o mais smpe-

te vestidas, alegres e tao satisfei- fflaior quantidade que lhes S9]a 
’ que p a re a a  que naua deste ; p08giveL Por i#so é quasi cert0 

mundo lhee«.fii,wya. ,«ojrre.id>: ^  #0' m en w  por ,mut0B annos 
lhes tudo as rh I  m aravjlhai | -eço do al d i0  se oon8erTO.

Mas hoje, como tudo ést* rá  &levado e grilnd9alente rem r 
mudado !

A m aldita po]itica desüniu as 
familias, « a suffocadora crise, 
pondo em apuros os lares em 
que outr;ora se vivia em abun- 
dancia ou pelo menos folgada* 
mente, afugentou a . alegria de 
quasi ,todos os tectos, e reduziu 
de tal modo o brilhantismo das 
nossas festas, que as de hoje 
são apenas como uma sombra 
daquellas que em outros tempos 
eram as delicias do nosso povo.

Mas não desanimemos ; tenha
mos esperança na Providencia

m srador. Pori&nto é mais uma 
funte de renda de grande luero 
a lavoura do algodão, de que de* 
vem cuidar todos aquelles a g r r  dernido. 
cultores que possuem boas terras 
para o plantio do mesmo

PARA O POVO

Tudo se modifica neste mundo. 
Em outios tempos ^ram entre nós 
$0 festas do Natal tão bellas, tao 
encantadoras © poéticas, que se 
notava em todo o povo, não só 
da cidade como de tod‘o o muni
cípio, um tal contentamento e 
jubilo, que é com immensas e 
profundas saudades que nos re 
cordamos daquelles bons tempos, 
que se foram e não voltam mais.

H avia então nesta cidade um 
grande numero de presépios, 
alguns nas igrejas e outros era 
casas p articu la res ; uns muito 
bem arranjados e ricos, e outros 
muito pobres, mas todos devotos, 
e sempre repletos de immensa 
multidão de familias que ali iam 
visitar, e beijar o Senhor Menino.

Naquelles bons tempos em que 
não havia sêcca nem crise, nos 
dia» que vão do Natal á Epipha- 
nia. enchia-se esta cidade de

ÂS O R D E N S  R E L I G I O S A S  
NO BRASIL
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Desejavaraos sazonar o que v a

mos contando nesta já  longa 
historia com alguns episodios 
para desenfastiar a sua leitura 
que se vai arrastando pesada eorn 
a enum eração lacônica de frias 
datas, se bem que gloriosas. Mas 
devemo-nos lem brar que a pro
fissão da historia é dizer a v e r
dade, e que esta, entre o tiorido 
das palavras, pód® correr risco 
de se esconder, como muitas 
vezes a imagem do santo dasap- 
parece entre es ram alhetes do 
altar.

CONGREGAÇÃO DOS PA
DRES DO ESPIRITO SANTO. 
—A entrada desta Congregação 
no Brasil é devido a um encontro 
fortuito e providencial dum padre 
desta com o novo bispo dá Ama
zônia D José L wíreiíço da Costa 
Aguiar. Logo qué foi sublimado 
á alta dignidade de Biipo cuidou 
incontinente em prom over a 
©vangelização dos pobre9 índios 
embrenhados na espessura das 
floresta», sendo elles quaii ob 
exclusivos representantes dos 
Pelles* Vermelhas, antigos senho
res da America, que agora só se 
encontram  nas reservas dos Es- 
tad©b Unidos. 0  R. P. F, X. Li- 
bermann, membro da Congrega-

F a r a  q (?e  n o ? m a n d o ü  D e u s  ao

m u n d o ?
Para ganharaaos o Cóo. Foi 

este o fim que te v e  em viata ao 
crear-nos, e tanto que promeUeu 
dar nol o se fizermos da nossa

R e n a s c e r  d a  a g u a  b d o  E s p i r i t o  parte o que pudermos.
S a n t o  pois o Céo para  todos, não
D entre os eentenares de seitas 

era qua s® dividiu o protestam
havendo uma só creatura hum ana 
qua se possa considerar excluída

çao do .Espirite Santo, enviado 
a America, no anno de 1893, 
como Visitador atravessou a Cer- 
dilheira dos Andes passando do 
Perú ao Brasil e proseguindo a 
viagem de Buenos Aires para 
Belém do Pará.

No meio da jornada aconteceu 
encontrar Mgr. Costa Aguiar, 
eleito de fresco, que se dirigia a 
Manáus para faser a sua entrada 
aolemne ena sua Sé, ou melhor 

. dicto. para estabelecer sua Dova 
diocese. 0  Senhor Bispo convidou 

1 gentilm ente o Padre a acompa
nha lo e assistir á sua posso, 
convite a que elle deferiu. Mon- 
senhoY Costa Aguiar expôz ao 
P. Liberm ann o estado de aban
dono, em que se achavam  os 
índios. Em Manáus havia apenas 
dois padres para uma população 
de 50:000 almas, e para acudir 
ao restante da província apenas 
ciaco ou seis padres mais Vol
tando para F rança advogou 
juncto aos superiores a causa 
tão sym pathica, sem nada mais 
conseguir. Em 1896 veio em 
pessoa á Europa © zeloso Bispo 
para vêr se conseguia collabora - 
dores. Nada tendo podido obter 
er^ Portugal, Ita lia  e F rança 
dirigiu se por ca rta  de Rom a ao 
P. Liberm ann rememorando-lhe 
a. en trevista que com elle teve 
em Manáus, o supplicando-lhe 
que ,»áo affrouxasse em suas

j instâncias feitas aos superiores 
i da Congregação,

Por este tempo foi Mgr. Le 
| Roy eloit© superior geral da 
'Congregação. Este, movido das 
suppiicas de Mgr. Aguiar e das 

| felicidades que prom ettia o Dr.
' Fileto Pires Ferreira, governador 
ao tempo do Estado do Amazonas, 
resolveu crear a Missão Ho Ama
zonas.

Na entrada do anno de 1897 
abençoava Mgr. Le R o y  a partida 
dos prim eiros missionários da 
Congregação que foram  para o 
Brasil, que eram o P. Liberm ann 
com os Padres Friederich e Pa- 
rissier. Chegavam elle» a Manáus 

23 de maio desse anuo, tendo 
j* ne caminho acerescido o nu- 

( ra6ro doS missionários com o 
 ̂irmão Donaciano, que tinha era- 
n barcado em Lisbôa, ® P. Berthon 
e o írmâo Ti to, destinados a 
compor a communidade do Pará.

Mgr. Le Roy concluiu a 25 
j de março de 1897 um aceordo 
bilateral com Mgr. Aguiar. A 6 
de junho de 1897 tom avam  os 
Padres do Espirito Santo posse 
da egreja^ de S. Sebastião, em 
Manáus Mas o fito principal do 
P Liberm ann o s*u projecto 
assentô era lan ça r os alicerces 
a uDia verdadeira missão. Embe
bido nestas esperanças subia a 
10 de junho ae 1897, acompa- 
uUado dos irmãos Tito és Dona-



Façam , pois todo» o que podem ' 
para s a l v a r - s e ,  a  todos s q  s a l v a - 1
râo. i

Luxo d o s  P a p a s

Não são poucos os impios q u e ( 
se rovoltam contra o Papa por-1 
que eile^se apr®9enta ricam ente 
vestido como o pede^a sua altis-j 
sima dignidade.

E clamam que não é vigário 
de Jesus Christo porque não veste j 
como Jesus Christo vestiu.

Leitores, Jesus Christo para i 
a ttrah ir a estima dos homens, 
bastava-lhe o poder dos milagres, 
mas desde que resolveu não dar 
eommummente «o Papa essej 
grande poder, tinha de o cercar 
do apparato exterior que serve 
para a ttrah ir o respeitd e a v e 
neração.

Demais ainda que é verdade 
que Jesus ordinsm m ènt©  abra 
çou a pobreza, comtudo algumas 
vezes quiz o luxo, como fei na 
instituição do Santíssimo Sacra
mento na oceasião em que deixou 
qu® a Magdalena derramasse 
sebpe elle um unguento preciosís
simo, e na sepultara.

U m  só D e u s , u m a  só  R e l i g i ã o

Assim como ha nm só Deus, 
assina também ha um a *ò R e li
gião verdadeira  que é a Reliriáo 
Catholica Apostolica Romana.

E J ínutil portanto que as outras 
seitas e religiões se gabem de 
seus méritos : logo que não são 
a Religião que Nosso Senhor 
fundou, não são a verdadeira 
Religião.

Basta o tacto de que a sua 
exíatencí* não data do tempo em 
que Jesus veio a© mundo, para 
nos convencermos de que não 
são a Religião que Jesus esta= 
heleceu,

Só % Religião Catholica teve 
seu começo na occasião em que 
o Filho de Deus apparoceu sobre 
a terra, como © declara sem 
duvida algum a a Historia : l®go 
aó eiia é a Religião verdadeira.

I n d u l g ê n c i a s

O rdinariam ente a pena do 
peecado mortal, quando este se 
perdôa, não é totalm ente elim i
nada, mas ©ommuta-se num eas 
fcigo mais ou menos daradoiro 
que se ha de pagar no Purgatorio.

Aos peceades vemiaes ou leves 
tambem corresponde um tempo 
mais ou menos longo de. assis
tência neste mesmo logar.

Logo o christão quando morrje, 
ainda que esteja na graça de 
Deus. tem uma divida maior ou 
menor que ha de pagar no Pur
gatorio, a não ser que tenha feito 
muitas obras boas ©u ganhado 
m uitas indulgências <tu perdões.

_ Q u e  é  p o i s  i n d u l g e n c í a  ?
E' o perdão de mais ou monos 

tempo de Purgatorio concedido

I
p e la . Fg;reja aos que praticam  
um ce?t© acto de virtude.

Se a indulgência é plenaria e 
se ganha por inteiro o perdão 
será oompleto. Se a indulgência 
é parcial (como por exomplo de 
alguns dias ou annos) o perdão 
s«rá m aior ou menor conforme 
o mafdr ou menor namoro de dias 
ou annos que a Egreja concede, 
tambem conforme as disposições 
com pu© se pratica aqnelle acto 
de virtude.

Emquanto o christáo está em 
peecado mortal, não pode ganhar 
indulgências ao menos para si, 
(pode talvez ganhal-as para 
almas), pois nesae temno não está 
snjeito a ir para o Purgatorio. 
mas 9im para os tormentos 
eternos do Inferno.

P o r q u e  s e  p r é g a  o  d o g m a  d o

TNFE RN O ?
Porque é uma caridade pre- 

gul-f).
TC' uma caridade para tantos 

indivíduos que, esquecidos desta 
trem enda verdade, se entregam a 
todos os vícios e assim se arris
cam a m orrer fora da graça de 
Deus e cahir no inferno.

E ' uma caridade tambem para 
a soeiçdade que assim se liv rará  
de muitos crimes.

Portanto o prégadorque préga 
do inferno é tão digno de louvor 
como o cidadão bemfazejo que 
procura sa lvar os naufragos, e 
como o magistrado honesto que 
para dim inuir os crimes castiga 
os criminosos.

(Da Palavra) 
 —   --

SALVE, 1916!
Eis que finalmente desap* 

pareceu envolvido nas trevas 
do passado esse anno de 1915, 
tão funesto a toda humani* 
dade !

Vae*te, ó anno de ferrenha 
crise que levou o desalento 
e mau estar até aos lares em 
que outr’ora a vida corria 
folgada e feliz 1

Foge para longe de nós, 
anno de carestia, que intro* 
duziu a fome e a* miséria nos 
tectos dos desprotegidos da 
fo rtuna!

Desapparece nas sombras 
dos tempos que lá se foram ,6 
anno de falta de trabalho, 
em que se viram a braços 
com a miséria tantas familias, 
que em outros tempos viviam 
em abundancia com o salario 
ganho por seus chefes no 
trabalho honrado da industria, 
do commercío e da lavoura !

A nno  de m ledonha sêcca,

f P O E T A N D O
com sol abrasador, que to r  
rou os campíps, matou as 
plantações, fez seccarem as 
fontes, os corregos, os ribei* 
rões e até rios cauJalosos, 
reduzindo ao extremo de mi* 
seria varios dos nossos Es* 
tados do Norte, cujas popu* 
lações foram dizimadas pela 
fome e pela sede !

Anno de luetas pavorosas 
entre nações florescentes, e 
riquíssimas outrora, e agora 
assoladas por essa horrenda 
conflagração européa, que 
cobre de cadaveres, innunda 
em sangue humano, e entu* 
lha de infernaes machinas de 
extermínio de povos inteiros, 
aquelles mesmos campos 
ainda ha pouco cobertos de 
flores e fruetos das immensas 
plantações de cereaes e a r
vores fruetiferas !

Anno de innumeraveis e 
incríveis desgraças, em que 
milhões de familias, de es 
posas e de creanças se viram 
opprimidas sob o pesò dos 
mais atrozes e dolorosos in 
fortúnios pelo desappareci- 
mento dos seus chefes, espo
sos e paes nesse incêndio 
bellico que, como um monstro 
infernal, tudo devora n'um ã 
demoníaca sede de vinganças, 
de morticínios e de destruiçãu 
i completa de cidades, de ho- 
| mens, de animaes e de plan
tações !

Vae-te, pois, desapparecer 
para sempre no abysmo in- 
sopdavel do passado, ó funes* 
to anno de 1915 ! E tu, 
abençoado annc, de 1916, 
como a aurora de um tempo 
mais feliz, vem jalegre e pra- 
senteiro,trazendo-nos as ben* 
çaras doCeu, com estações

Um anno já' se foi ! Um passo mais,
Na sonda da existencia,

Imprimimos ; ás lagrimas, aos ais,
A alegria juntou se a mais infinda.

Do riso a pura esstncia.
Em este a m o  que expira, que se firda.

Esta data gravada 
Foi no livro do tempo bem diversa :

De ventura em doirada 
Lettrinha este a escreveu.

Na desventura com a penna immersa,
Da dôr um Prometheu,

Est'outro aorumbatieo a gravou.
A P arca impiedosa,

Cumprindo o seu dever, não enxergou,
Que ia á este roubar a irm ã querida,

A'quelle, a meiga esposa,
Um braço forte, á  P a tria  combalida,

E a Europa continha- 
Desfraldando do orgulho a grã bandeira ;

Nã# mais se vê falúa 
Ou batei deslizando 

Sobre a, do calmo mar, azulea esteira,
E nem bandolinando

Canções do amôr formosa passarada,
, Nem vergeia e nem flôre3 

Onde pouse gazil, pratidoirada 
A borboleta... Os campos se povôam 

Çe solidão, fie horrores,
De mortos aos milhõos. Ao longe éfchoam

Os ribombos potentes 
Desse 42 que varre  tu d o !

E no Brasil, frementes 
Palavrórios... charanga 

Só... da m oral e chelpa, cabeçudo,
Não busca um Y p iran g a!

Mil e novecentos e quinze, ad eu s!
Comtigo se esvaeça 

O cortej# de dores, de átr©9 heus...
Qu’este anno, que òra vem, que s ’inicía,

Co;um séquito, appareça, §©
ep De paz, felicidades e alegria. fj©

Ytú, 29— \2 —1915. g*
S o u z a  à g u i r r e

propicias, a alegria nas fami* M O V IM E N T O  R K L IG lO S o  
lias, o bem estar nos indivr 
duos, e a paz, a tão doce e 
suspirada paz entre os povos 
belligerantes !

Sim, é isso o que esperamos 
da bondade de Deus, que, 
depois do castigo para o 
nosso bem, nos envia o anjo 
da fortuna a derram ar co- 
piosa* graças sobre a hum a‘ 
nidade soffredora.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA 
! CARIDADE
j Aviso as Sras. Damas de Cari* 
dade que a reunião quinzenal o 
Revmo. P. D irector marcou para 

; o dia 4 de Janeiro (terça-feira) as 
5 1/2 horas da tardo no lugar do 

1 costume.
A secretaria

ciano o rio ató Teffé, ltvando 
por guia Mgr. Joseph Chanel. O 
Conego Mgr. Dupuis acolheu-os 
em sou presbyterio emquanto 
não puderam encontrar terreno 
azado para a Missão. Este foi 
escolhido perto da cidade de 
Toffé, a 300 leguas a montante 
de Manáus, que fica no sertão 
a 400 leguas louge da costa.

A missão estabeleceu se no 
ponto onde o rio Teffé entra no 
Solimões, ou Amazonas, em face 
duma das bocas principaes do 
Japurá. Tocam ali os vapores 
que descem e remontam c grande 
rio, e ha ali porto de accesso 
para os navios em todas as sazôes 
do anno.

Não tendo esta regia© outros 
caminhos mais que as vias flu 
viaes; tornava-se necessário ad
quirir um navio a vapor, que 
sulcasse todas as veias daquelle 
immenso mar. Com 10.000 fran 
cos obtidos de esmola por Mgr. 
Le Roy obteve o Cristofero, 
barco a qu© se impôz tal norae 
;m  memória doBispo do PapàD . 
M actdo Costa, que foi o primeiro 
a acarinhar sem elhante pensa
mento. Um forte barco de aço 
cosi 15,m 60 do comprido e 4 de 
largo foi depois comprad© para 
poder resistir A violência da 
corrente e sustentar o embate 
de madeiros qu® não raro o rio 
arrasta.

Muitas viagens foram já  em 
!prehendid s pelos missionários 
entre ellas uma o Ri® Branco, 
pelo R. P. Liberm ann acompa
nhado do P. Barth®n. Como 
resultado delia foi esfcftbelecida 
uma missão ©m São Bento, que 
é o poato mais central de todo 
o Rio Branco. O Japurá além de 
ter sido visitado pelo P. Cabrolié 
era 1897 • 1898, foi percorrido 
em 1900 pelos Padres Parissier 
e Kermabon com o intento de 
erigirem  ahi uma nova Missão. 
O sitio que lhes pareceu mais 
adaptado jaz sobre a margem 
esquerda do Japurá no ponto 
onde nelle desemboca a ribeira 
Apapuri. Para exercer os santos 
ministeri#s na missão de Teffé 
partiu em Agosto de 1914 da capi 
tal do P ará  o digno sacerdote re* 
centem ente ardenado na Europa 
PaireM anool A lencar,brasileiro.

Por ultimo o Exrao. Bispo de 
Cuyabá (Matto Grosse). D. Carlos 
Luiz d'Amour, conferiu aos cui
dados dos Padres do Espirito 
Santo a evangelização de uma 
parte da sua dilatadissim a dio
cese, a qual oceupa grande porção 
do valle da margem direita do 
Rio Madeiro, affluente do rio 
Amazonas, a partir do Tapajós 
até ao Beri. Toda esta parte da 
vinha do Senhor estava comple- 
tam snte desprovida de sacerdo
tes.

Salve ! *1916 !

Restamos d iztr que a Prefeitu
ra  Apostolica de Teffé f®i confia
da ao zelo de D. Manuel Barat, da 
Congregação do Espirito Santo.

A respeite do q*e fica oscripto 
no artigoX X IX de têr sido aberto 
o hospicio da Terra Santa de P©- 
tropoliijpara se estabelecer ali um 
cellegio para o ensino de todas- 
as m atérias necessárias á  educa
ção da mocidade estudiosa, temes 
a accrescentar que já  antes da 
datal888,®m que elle foi constru- 
ide pelos,então, tranciscanos da 
Terra Santa, conhecidos pele 
nome de Padres Barbadinhos, 
que elles já antes tinham  residido 
na Bahia. Eis como a esse pro- 
posito se exprime Ignacio Accioli. 
(Memórias H istóricas da Pro
víncia da tíahia, T. IV).

“Era 1724 alguns leigos fran- 
ciscanos fundaram  o hospicio de 
Jerusalém, dedicado á Conceição 
de N. Senhora, ém qualidade de 
esmoléres da T erra Santa, em 
cuja pesse se conservaram , ate 
que per acto legislativo passou 
o mesmo hospicio ao dominio 
dos erfãos da casa pia desta 
cidadeL Depois o cemmisssriato 
da Terra Santa foi transferido, 
em janeiro de 1898, para Cas 
cadura suburbio do districto fe- 
federal.

(Continua)

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 

DE MARIA 
De accordo com a disposição 

do Revmo. Sr. Padre Superior 
aviso 39 Filhas de M aria qus a 

i reunião mensal tera lugar no dia 
8 do corrente as 5 Ij2  da tarde.

A secretaria
'CIRCULO^À THOLICO 

(Secção feminina)
De ordem do nosso Director, 

aviso as irm ans do Circulo Ca- 
tholico que a reunião está m ar
cada para o dia 3 de Janeiro  as 
5 1{2 da tarde.

A secretaria

^Confirma se a noticia da volta 
á  Egreja Catholica do principe 
Boris, filho mais velho do rei 
Ferdinando da Bulgaria. Apezar 
de ser cathelico, o rei F erd inan 
do sob a •pressão e as am eaças 
da Russia fez, ha uns vinte annos 
passar seu filhe para a seita or- 
thodoxa. Com isto elle incorreu 

; a pena de excommunháo e viveu 
afastado dos Sacram entos. Este 
anno elle pediu absolvição da 
excommunhão e fez a Paschea 
e o filho aeaba de repara r por 
completo a falta do pae, voltando 
ao seio da Egreja. Estes factos 
■ão effeitos das derretas russas 
na guerra : já  a Russia não póde 
perseguir a Egreja Catholica nos 
paizes visinhos. O rei Ferdinando 
mandou deelarar ao P apa que 
term inada a gnerra a Religião 
Catholica será proclam ada na 
Bulgaria Religião de Estado.

Notas ç Noticias
A V I S O

Avisamos aos nossos bon9 a9- 
signautes que vamos com eçar a 
cobrança das assignatu rai da 
Federação, esperando se rp ro u r 
ptam ente attendiuos, visto que  o 
nosso jornal vive das suas assi- 
gnaturas.

A  p ro e is s f t*  d e  l io j«
Pelo que se \ e  dos p repara ti

vos, é de esperar-se que a p ro 
cissão do Senhor Bom Jesus, 
que percorrerá hoje diversas ruas 
desta cidade, será de uma belle* 
za e brilhantism o extraordina. 
rios.

Pois, seguinlo ouvimos dizer, 
nella tom arão parte todas as i r  
raandades e associações catholi* 
cas da parochia, com as suas 
respectivas insiguias; o andor 
estará ricam ente adornado; será 
grande o numero de anjos r ica 
m ente vestidos, e as ruas esta
rão alcatifadas de íiores.

E ja que se trata  de um pres- 
tito relig oso, em que deve re i
nar o m aior respeito e seriedade* 
recommeuda-se insistentemente 
que nenhum a só m ulher acom 
panhe essa procissão. Às m u
lheres, como ja  se tem dito por 

! esta folha, não devem acom pa
nhar as procissões, mas* vêl*as 
das janellas, das ruas, das p ra 
ças e das esquinas, como sempre 
se fez nesta cidade, e só de a l
gum tempo & esta parte se dei
xou de fazer, causando isso não 
pequeno desgosto ás pessoas de
votas, que desejam que as pro
cissões se façam com todo o res# 
peito e o devido acatam ento e 
seriedade.

M a t a i  i l o s  L a z n r o s

Esteve simplesmente irapo- 
nente e encantadora a festa 
d© natal dos lazaros, levada



a ©ffeito no domingo passado j 
no hospital dos morpheticos, 
por uma comanssfto de varios| 
moços da nossa sociedade.

A partir do portão até o 
pateo dos hospital, via*se de 
lado a lado uina carreira de 
varas de bambus, étn que 
se achavam  collocadas ban* 
deirinhas de aapel de cores, 
presas por barbantes, desta
cando se na entrada do pateo 
um magnífico arco capricho
samente ornado.

A’s 6 1{2 da m anhã houve 
na capelia do hospital missa 
rezada e communhão geral 
dos doentes.

Pelas 4 horas da tarde, 
precedida das corporações 
musicaes “30 de O utubro“ 
e “União dos A rtistas“, duas 
extensas alas de senhoritas^ 
e meninos, sahindo da resi
dência do sr. Viriato Valente, 
à rua do Carmo, desceram 
a rua do Commercio em di
recção ao hospital dos mor
pheticos, indo no meio dessas 
alas um grupo formado dos 
membros da commissão pro* 
mctfora dessa festa, carregan
do em um como andor o 
retrato do saudoso e v irtuo
síssimo Padre Bento Dias 
Pacheco, para ser collocado, 
como foi, na sacristia da 
capelia do hospital.

Pelas 4 1]2 da tarde realr 
zoirse o jan ta r offerecido aos 
doentes ali recolhidos, usando 
da palavra p o r essa occaslão 
os snrs. Affonso Borges e A. 
Mariuho Junior,que em nome 
daquelles infalizss agradece
ram aos promotores da festa 
o terem lhes proporcionado 
aquellas horas de conforto.

Pelas 6 112 houve ua ca* 
pella do hospital pratica p fio 
revmo.sr.P. Augusto G-ranier 
o canto da ladainha,Tantum* 
ergo ebençam* do Santíssimo 
Sacramento.

Á’fl 5 horas da tarde achando, 
se o asylo repleto de povo, *hi 
compareceu a corporação musi
cal «30 de Outubro», que execu
tou varios dobrados do seu sele 
cto repertorio.

Feia visita que fizemos as di
versas dependencias do asylo, 
pudemos apreciar as ex celen tes 
condicções em que se acha essa 
benem erita instituição de ca ri
dade. m erecends portanto os nos
sos elogios as abnegadas Irm ans 
da congregação de S. Carlos, 
pelo muito que tem feito em 
prol dos indigentes ali recolhi
dos.

w i

A Felicidade
Declaro que : o estomago e o 

instestino rne tiravam, o p ra
zer de viver, a prisão de ven
tre  me causava vertigens, vista 
escura, e me aquecia a cabeça,a 
digestão me causava mau estar, 
azia, palpitações, vomitos, dores 
no estomago; os rem eiios que 
usava nã© conseguiam aii-fiar- 
me; agora trabalho satisfeito e fe- 
feliz, porque consegui com o uso 
exclusivo das grandes e benefi 
cas PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS, ver-me livre dos meus 
terriveis incommodos; não soffro 
mais do estomago nem tenho 
mais prisão de ventre, sinto bem 
ebtar, saude, e portanto vomtade 
de trabalhar.

E  para que conste a todos os 
qvie soffrem passo o presente.

Gaspar Sjanlos A guirre,
Rua do C ^rtA  n°. 19,

28 de fevereiro i|e 1913.
Em todas as pharm acias s dro 
garias.
Agentes em S. Paulo : Baruel &C.

A CHUVA 
— Felizm ente, © g raças  aoA ltis 
simo, nestes ultinios dias tem ca* 
hido ab«ndantes|chuvas nesta ci* 
daee © município, alegrando as 
plantaçães e dando aos lav rad o 
res bem fundadas esperanças de 
um a coa colhsita de cereaes.

A n n i versa rio do A sy lo
Em commemoração ao decimo 

segundo anniversario  da fun d a
ção da im portante instituição pia 
Asylo de Mendicidade de Nossa 
Senhora da Candelaria, houve 
neste estabelecimento no d ia 25, 
as 7 horas da manhã, missa com 
communhão geral dos asylados, 
ficando franqueado o asylo a v i
sita do publico, durante todo o 
dia

Lar em feita»
Acha-se em festas o lar do nos

so amigo e assignante sr. Cap. 
José Balduino do Amaral Gur- 
gel, pelo nascimento de mais uma 
robusta © galante menina, que 
na fonte baptism al recebeu o no 
iae de M aria Antonia.

Apresentando os nossos para
béns aos seus ditosos Paes, pe
dimos a Deus que a rec®m-nas- 
cida seja sempre o encanto dos 
seus dignos progenitores,

Ma cidade
Acha-se entre nós em goso de 

ferias o joven José Balduino do 
Amaral, intelligente e applicado 
estudante de medicina pela F a 
culdade de S. Paulo.

Que as férias lhe sejam deli
ciosas é o que desejamos.

BoasFestas
Do revmo. sr. Pe. Jcão Ba- 

ptista Du Drénéuf, dignissimo 
Reitor do collegio S. Luiz/ rece
bemos um delicado <&rtão de 
B oasFestas.

—Tambem recebemos cartões 
de Boas-Festas dos srs. Iarussi 
e filhos, residentes em Capivary 
e da V iuva Silveira & Filho, re 
sidentes na Capital Federal.

A’ todos os cossos agradeci 
mentos.

muitos outros symptomas de 
grande anemia, qu© procuráva
mos com bster, com todos cs re- 

( medios que nos receitavam . ipada 
conseguindo, durante tres armos, 

i  até ane. somente com o uso do 
«IODOLINO DE ORH», minha 
filha começou a melhorar, desde 
oh primeiros dias, e, voltando a 
fome e aa forças, ficou anim ada 
e bem disposta, desapparecendo 
os tumores das pernas, c a 
recendo agora, que está com ple
tam ente curada, a mesma erea- 
tu^a. antes tão m agra e pallida.

Desejando ser uti 1 e reconhe
cendo publicamente os effeit*s 
curativos do «IODOLINO DE 
ORH». faço publica esta decla
ração.

João Alves Çamarqo Jun ior
Bahia, 10 de Janeiro de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharm acias.

Agentes era S. Paulo : Baruel & C.

Consorcios
O sr. Juvenal de Lima e 

a senhorita M argarida de Ar
ruda Lima, tiveram u gemti- 
le?a de nos participar o seu 
casamento realizado em S. 
Paulo.

— Realizou-se quinta feira 
ultim a, nesta cidade, o enlace 
matrimonial do snr. Nicola 
Fagga, com a senhorita Luisa 
Mathias, dilecta filhado snr. 
Antonio Mathias. Serviram 
de parauym phos por parte 
do noivo o sn r; Antonio 
Prado, e por parte da noiva 
o snr. maestro José Victorio 
de Quadros.

— Na quarta feira passada 
receberam-se era matrimonio 
o sr. Luiz Galvão com a se- 
ahorita Sebastiar.a de Alir.ei 
da Prado, prendada filha do 
sr. Amador de Almeida Pra
do.

Aos jovens pares apresen
tamos os nossos parabéns 
com os votosde m uitas feli
cidades.

E lixir d© Nogueira devido a 
sua acção depurante é conside
rado como um verdadeiro tonico.

Movo medico
Apoz ura curso brilhante na 

Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, acaba de form ar se 
ali e achando-se nosta cidade o 
joven dr. José Leite Pinheiro 
Junior, dilecto filho do sr. d r  
José Leite Pisheiro, illus^rado 
professor no collegio S. Luiz.

—Tambem acaba d© formar- 
se pela mesma faculdade o jo 
ven dr. Pedro Bauer, filho do 
nosso particular amigo e sincero 
ca tho lico  sr. Adclpho Bauer. 
Aos jovens medico apresentamos 

os nossos sinceros parabéns com 
os votos de muitas felicidades em 
sua nobre profissão.

ANNIVERSARIO 
Completou quinta-feira u ltim a 

mais um anno de sua precioia 
existência o joven José Maria de 
Camargo nosso apreciado colla- 
borader, e filho do nosso bom 
amigo e fervoroso catholico sr, 
Marcofin© Cardoso de Camargo.

Ao ànniversariante nossos pa
rabéns.

EM VIAGEM 
Seguiu hontem para a Capital 

do Estado, em visita a seus paes 
os intelligentes Irm ãos Lobo fi
lhos do sr.Aristalcho Lobo.

Aos jovens estudantes do nos
so grupo escolar desejamos boa 
viagem e breve regresso.

A F I N A D O R  D E

O professor José Maria dos 
Pa»sos participa ás Exma». F a 
mília», que acceita chamados 
para afinações de piano. Preços 
modicos.

Informações por especial fa
vor na typographia «S. Luiz», 
largo da Matriz n°.2 Ytú.

MUITO PALLIDA 
Inappeteiieia — Cansaço — 

Tumores nas pernas e 
s i g a a e s  de grande . ftne- 
iniu, em nina inenfna de 
11 annos.
Reconhecia o estado de minha 

filha A ielina, de 11 annos de 
idade, a qual, desde S annos, foi 
muito adoentada, m agra cora 
fastio, chegando ao ponto de 
quasi não poder andar, tal era o 
cansaço produzido pela fraqueza. 
Tinha tumores na» pernas e

Aviso sobre
a procissão de boje

Afim de evitar-se a confusão, 
fica estabelecida a seguinte or 
dem na collocação das irmanda- 
des e associações catholicas na 
procissão do Senhor Bom Jesus, 
que sahirá hoje âs 6 horas da 
ta rd e :

1 Guião e Cruz da Irm andade 
de S. Benedicto.

2 Menino» e meninas do cate
cismo do C^rmo, M atriz © Bom 
Jesus.

3 Meninos e meninas da Coaa- 
munhão R eparadora © sub-zela- 
doras.

4 Banda,«União dos Artistas».
5 Filhas de Maria, do Externato 

de S. José.
6 Filhas de Maria do Bom 

Jesus.
7 Andor do Senhor Bom Jesus.
8 Senhoras da Associação de 

S. Antonio. ^
9 Associação de Nossa Senhora 

das Dores.
10 Dama9 d© Caridade,
11 Circulo Catholico (secção 

feminina).
12 Zeladoras do Coração de 

Jesus.
13 T erceiras de S. Francisco.
14 Confrades de S. Vicente.
15 Irm ãos do Santíssimo.
16 Irm àos Franoiscamos.
17 Clero.
18 Pallio.
19 Banda «30 d© Outubro».
Aos lados irão a Irm andade da

. Boa Morte, Irm andade do Rosa- 
! rio, os Irm ãos do Circulo, a os 
] Zeladores do Apostolado. 
i D urants o percurso da procis

são, aer&oentoados os hymnos—
Queremos ' Deus ; Meu coração 
delira, e Salve, ó Mãe, a que o 
povo responderá corn toda a de
voção e em melodiosas vozes.

' f o l h in h a
Da im portante e conceituada 

loja de fazendgs «Casa Josephi 
na», recebemos um a linda fo
lhinha para 1916.

Agradecidos.

DIA E NOITE TOSSINDO 
Horror á comida.

T u b e r c u lo s o
Não sei como fiquei tuberculoso 

pois, gozei sempre boa saude. Em 
Março #do p.p. comecei a tossir 
muito, dormindo pouco, devido 
á, tosse, a principio aem catarrho, 
depois expectorando abundante
mente. Comecei a ter horror á 
comida e não alim entar-m e e 
assim foi continuando aggravar- 
se meu" estado, até que fui decla
rado desenganado, por tubercu
loso. Evitando descrever meus 
soffrimentos physicos e moraes, 
e os tra tam en tos a que me su
jeitaram , quero apenas certificar 
que resolvi por mim mesmo to 
m ar o «REMEDIO VEGETA RIA 
NO DE ORHMANN», com o qual 
melhorei sem pre; apezar de ter 
sido desenganado, estou hoje 
com pletam ente bom, como decla 
ram  os proprios médicos que 
me desengonaram, devendo a 
minha cura e portanto a minha 
vida ao extraordinário  KKMEDÍ0 
VEGETARIANO DE 0RHMÁNN.

Gustavo Trouglh, Negociante. 
Rio de Janeiro, 14 de .Maio 1911. 
Vidro : 9$800 — Era toctes as 

drogarias e pharm acias. 
Agentes em S. Paulo : Baruel & C

""~” e d í t a e s
O Doutor Antonio de Souza B ar'

ros, Juiz de Direito desta
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO SABER que por eate 

juizo e cartorio do Segundo Of- 
ficio está-se procedendo inven
tario nos bens jue ficarão por 
fallecimento de Dona R ita Dias 
de'A raújo, sendo nelle descriptos 
ausentes os herdeiros Miguel Dias 
de Araújo, Thereza Dias de 
Araújo, Rita Amelia de Araújo 
José de Araújo e Sebastião de 
Araújo, achando se elles ausentes 
e em lugar incerto e não sabido. 
A' vista dessa declaração du 
inventariante do espolio, João 
Dias de Arauje, mandei se pas
sasse o presente, peio qual cito e 
chamo os supraditos herdeiros, 
para no praso de trin ta  dia» a 
contar desta data, comparecerem 
neste juizo e Cartorio do Escrivão 
que esta subscreve, afim de di- 
serem sobre todo o processado e 
assistirem a partilha, sob pena 
de revelia e lançam ento, ficando 
tambem citados para os demais 
termos do processo até final na 
forma da Lei. E para constar, 
se passou o presente, que será 
afhxado no lugar do csatume e 
publicado pela im prensa lecal.

Dad® e passado desta Cidade e 
Comarca de Ytú, em desoito dia» 
d© mez de Dezembro de mil 
novecentos e quinze. Eu, Sebas
tião M artins de Mello, Becrivão 
a subscrevi. Antonio de Souza  
B arros. (Estava devidam ente sei- 
lado).

O Doutor Antunis de Souza B ar
ros, Juiz de Direito desta Ce-
m arca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre

sente edital cem o praso de vinte 
dias virem, que por este juizo e 
Cartorio do Segundo Officio está 
se procedendo o inventario  da 
finada Dona Anna Amelia de 
Sampaio no qual é inventariante 
Francisco de Paula Ferraz Sam 
paio, nas suas ultimas ( decla
rações descreveu, entre ou
tros credores os seguintes : 
José Rodrigues, Luiz Gonzaga da 
Silva, Luiz Monte, Moraes Bur- 
chards & Cia., Milcore Angioliní, 
Ignacio Bueno de Negreiros, 
Francisco da Silveira Arruda, 
Tem istocle Sacchi,O liveira Mello 
& Cia., Antonio de Paula Leite 
Camargo, Francisco de Paula 
Leite, Antonio Natividade de 
Godoy, Raphael Sampaio & Cia. 
e Dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas. Pelo presente convido 
os credores supra e retro m en
cionados e cujos créditos ’ não 
estão provados com documentos, 
a virem, no praso de vinte uias, 
contando da publicação üo pre
sente, iegaiL ar os meamos cre- 
dit08; sob pena de nao avrein 
attendido» no alluüido inventario. 
E para nue chegue ao conheci
mento de todos expediu se o 
presente que será arhxado^no 
lugar do costume e publicado 
pela im prensa local. Dada ©pas
sado nesta Cidade e C seiarca de 
¥tú, em desoito de Dezembro de 
nni novecentos e quinze. Eu, 
Sebastião Martins de Mello, Es
crivão a subscrevi. Antonto_^de 
bouza  Barros. (Estava devida 
mente aeilaüoj.

IRMANDADE DO ASLYO
De ordem de Irm ão vice pro- 

vedor em exercicio, aviso aos 
srs. irm ãos do Asylo que no dia 
16 ae Janeire proximo futuro, 
pelas ò iiofus da tarde, hevera 
no editicio do mesmo a assembléa 
gerai para eleição da rua nova 
directo n a  e aprovaçao das con 
tas apresentadas pelo Irm ão the- 
soureiro.

O secretariu
João E . Rom peu de Campos.

«  E C Ç A O _  L I V K E

VIVA O ANNO DO 
SENHOR de 1916 

Emquanto Deus der vida © sau
de ao popular João Passoca, sem 
pre v irá  trazer os bons annos e 
felicidades a todas as Exmas. e 
nobres fam ilias desta cidade de 
Ytú, © as do Município.

Como nos annos que se passa
ram, assim neste que vamos en
trar, o sempre conhecido e po
pular deseja um anno chsio de fe- 
licidade a todos.

o  .t í i i p o  r  01III0!
Mitas pessoas quaado se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprom etteram  a sau 
de e perderam um tempo precioao.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo. a. um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
proinpta cura, como por exemplo, 
com o Peitorí I dle Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
DÕES, COQUELUCHE ASTH- 
MA, etc.
A venda nas principaes

p rm á tia s  e da



V I O í í  D E r S I E  ° P ÍÍB Q  r \  o  t  r  p* Çà
suo M a n o  e m  b o m  es ta c o  O  S .ll O  C l \  C Í i l  C l  CÍp lan o
de €onfler?açfto

F a ra  wêr e  tra ta r  
ffaH da Matrlft, 14.

E lixir d© Nogueira devido a 
sua acção depurante é eenside- 
rado cemoum verdadeiro tsnico.

Vende-se um  sitio com 50 
para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, te jras de 
cultura e mattos, com casa 
de morada, boas aguadas e

d is ta n te  d e s ta  c id ad e  a p e n a s  
5 k ilo m e tro s .

V en d em -se  ta m b e m  2 casa  
sitijiads á ru a  d e  S a n ta  C ru z t 
desita c id ad e .so b  n s .1 3 1  e 141 
P a ra  t r a t a r  com  o s e u p ro p r ie  
ta rio .-Joã o M artins Oliveira

CASA SANTORO

PRECISA-* de Agen 
tes-Repre 

a e n ta n te s  na capital e no inte 
r io r  para uma novaEmpreza- 
Exig«m-se bem relacionados 
coan b o as  referencias, D iri
g i r  c a r ta s  a A Universal,Rua 
l* d e  Março,Curityba, Parana

«6UCOÍOO
A O  P U B L I C O !

••••••••

• •ooton

Os fabricantes do Grande D epurativo do San
gue E L I X I R  H E  X O G U E I M A ,  do Phar- 
maoeutico J :o ã v  d u  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não ar+gmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
pára o pu blico compral-o por preç& m ais elevado 
do que o seu antigo custo

\ . CwiWH— Hi

•••••••«••••••••

Kelojj oaria e Joalheria  ITALO  SUI&SA
Rua do Commercio, N. 26 YTU'

Nesta acreditada casa, se e»c©ntrarão relogios e joaia 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith è Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega — A u rea-- 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- Ãa 
quer concerto concernente a  sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortirnento em artigos de phantasia 
0 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA 

Yt— Est. de S. Paulo— José Santaro

T O S S E  ■? t o m ® MIKflNOL
Prodigioso m edicamento tendo 

eontra resfriados, asthma, roquidões. 
pações e coqueluche.

â©© médicos attestam  sua efficacia

por base o guaco, 
influenzas, consti-

P H Y M Á T O S I J f A  
Preparado d© oleo d« bacalhau sem gosto e cheiro, 

associado a toaicos d® prim eira ©rdem.
AGRADÁVEL AO PALADAR?—(Não é Emulsão) 
Medicamento de grande valor na fraqueza pulm o

nar, rachtism o, neurasthenia, emmagrecimento.
—O MELHOR FORTICICANTE—

e anem ia

í d e o r  Ifcepur&fcSv© d e  Y e g c tf te s  d©
P h â r m a e e n f i ç o  A U T A M IIt©

Empregado cem grande vantagem  contra syphilis, 
rheumatísmo, moléstias da pelle. feridaB, dartlio*. ulc©~ 
r&s ® eczemas.

Verdadeiro e unico renovador do Sangue

C©üígtji a  q s e d i»  d o  c a b e l l o — '© se À I iI íW P II .O I .
e contra a Caspa 

Form ulas especiaes do Pharmaceutico 
Altamiro de Oliveira 

DEPOSIE# GERAL — Silva Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42
RIO DE JANEIRO

B ífS P líF S W ríB lllH tílS irR  
í íJ ü i í in s E f tg tR f ls s r ia i í ia e fk s

era
fcfiai

iT O K U l
I R R S B t t !

B W íl lR f W l f i l I
P í S S E í i S E f L 3

í ® 0 5 O B  C A F B ’ M A R C A

CRUZEIRO
O melhor do Brazil

Y e ia d e -se  e m  to d a s  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io  
O T Á  C tíM M E B C IO . 3 2 —  Y T U 9

I S flS
iFLÍTI

i í l S
s w i m r a i n r a s L r a E i M
íf f iS i f i s u iJ í f i J ia e rL S i

EflS
EV3

Él
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I f U S

FervedorRelampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e m®io !.. 

Isto com duas (2 )  colheres de álcool apenas.
Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam  neste apparelho: 1*. a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2a. a economia 
de dinheiro representada no combustivel. O esmalte nao se altera ao calôr 
próprio. Conserva a agua quente por um a hora, ou ;esíria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e as3eio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor ^ adaptavel a qualquer fogão ou fogo, 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A’ venda em todac as casas de ferra
gens e louças da Republica- Mediante a importância de rs. 8$0Q0, o abaixo 
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n ’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE FIRE IRON COM PflNY  LIMITED
(NEW-YORK U. S. of A.)

Unico e exclusivo representante para 
todo o Brasil

C. ’ COLOMBO
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO DE'JANEIRO

ELfta

4  MORTE DAS t liCEBAl
COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

P E L A

COMPANHIA CHIMICA T H E R Â P E Ü T I C A  J t A D I I M
g u a n d o  ? H o je  e  s e n u p re .
í* u d e  ?  M aa P h a r m a i c ia s  e  D r o g a r i a s .
^uesa® ?  «SA Y A T-PU A CA ».
«*UE JG? IS T O  ?  P o m a d a
Q U E  FA35 ?  C a r a  q u a l q u e r  c h a g a  ©a f e r i d a .  
S d  ?  A s s o m b r a  c o m  a  c a r a  a o s  q u e  p a d e 

c e m  d e s s e s  m a le s .
*  T U B O  M E D IÁ Y T E  A 1MPORTABTC1A d e  3 $ 0 0 0  11

Agora é que a Europa curvou-se ante o B razil!!
A pomada S a n a t - P l a c a  cura radicalm ente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas ehro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria. Geral de Sau 
de Publica.

Médicos, pharm aceuticos e particulares atteetam  es
pontaneam ente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessOas 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.
A; venda em todas as pharm acias e drogarias. 

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
D®posito Geral:—114, M a u  U rn g u iy a u a ,  114  (1° andar)

Companhia Chimica Therapeutica
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gaston Triot, 61 
R ue de Provence: Lêndres: Brother W inster A Co., 51, 
P trcq  S treet, W. S. MILÃO: Giovani Â C., Via [Roma  

wmNMimÊmm

« B O I  S E K R i p - O S  M | A G Í S D 4  COOPERAÇÃO
——-----—-----------------------------------         -  mniMMMM

4 COOPERAÇÃO CONTEM Â SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N0MÍC0 SOCIAL
Todos podem fazer suas compras com 9 0  <q0 de abatimento do valor 

total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que
lhe seja mais commoda,

Para mais esclarecer a  realidade, damos a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . .

« 58000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Gamisarias á  sua escolha, pelo valor de  ...........................

« 108000 poderá fazer com pras de lá e o e r o s  do valor de
« 10$000 pode obter um Ilelogio de Ouro do valor de
« 108000 pode obter uma Corrente de ouro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou p ra ta ria  do valor de 
128000 pode obter uma Capa de borracha ou um su* 
perior Terno de Casianira do valor de. . . .  .

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial

“ A  UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

Ü Ü R I T Y B A  ’

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no in terior.
Só se responde as cartas que acom panha o sello para  a respoata.

258000

508000
1008000
1008000

1008000

1208000

Ml


